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Videre
Peça prática integrante do Trabalho de Conclusão 

de Curso intitulado Estrada de Ferro Sorocabana: 
Uma viagem fotográfica pelos trilhos de Presidente 

Prudente, entregue à Faculdade de 
Comunicação Social “Jornalista Roberto Marinho”, 

da Universidade do Oeste Paulista (Unoeste).

Expediente

Durante noventa anos (1871-1961)   a Estrada de Ferro So-

rocabana foi motivo de orgulho dos habitantes sorocabanos.

Esta ferrovia foi fundada em 1871, por Luiz Matheus 

Maylaski, com o objetivo de transportar o escoamento de fer-

ro, de São João do Ipanema a São Paulo, numa extensão de 132 

quilômetros.

A expansão da E.F.S. foi lenta. Iniciada no final do século 

XIX, serviu ao avanço do café, à medida que fazendas se tor-

navam plantadoras da preciosa rubiácia. Devagar, iam-se inau-

gurando estações nas cidades de seu traçado.  Sorocaba, em 

1875; em 1889, foi a vez de Botucatu. A fusão das companhias 

Sorocabana e Ituana se deu em 1892. Em 1904, o Governo Fe-

deral arrematou a ferrovia e, em 1905, a transferiu ao Governo 

do Estado de São Paulo.

Aos poucos os trilhos iam sendo assentados. Inauguradas 

foram as estações de Cerqueira César, em 1905; a de Salto 

Grande, em 1909; de Assis, em 1914, de Indiana, em 1917. Em 

Janeiro de 1919, festivamente, foram as inaugurações das esta-

ções de Regente Feijó e Presidente Prudente. E para se chegar 

a Presidente Epitácio, em 1922, o progresso ferroviário che-

gou em Presidente Bernardes, em 1919, em Santo Anastácio, 

em1920 e em Presidente Venceslau, em 1921. 

A E.F.S., onde chegavam seus trilhos, coroava-se o espírito 

empreendedor de cafeicultores e aventureiro de uma grande 

parcela de trabalhadores, diversificados em ramos de negócios, 

do armazém à farmácia. Núcleos de patrimônios e vilas e ci-

dades surgiam e cresciam a fervura de especulação de terras, 

loteamentos e glebas e mais glebas eram comercializadas para 

o plantio de café e cereais.

A população das vilas e cidades, à margem da ferrovia, a 

tinha, praticamente, como o único meio de transporte. Viaja-

va-se para São Paulo e outras localidades de trem. Transpor-

tava-se tudo, de mudanças a carregamento de safras de café, 

milho, algodão, amendoim; gaiolas de gado e mercadorias para 

os armazéns.

Viagens a negócio, excursões, visitas a parentes, tratamento 

de saúde se realizavam, em idas e vindas, pelos vagões de pri-

meira e segunda classes. Antes, nos primórdios, nos vagões de 

madeira trabalhada e vidros das janelas bisotados, com a inscri-

ção E.F.S.. Depois nos vagões metálicos pintados de verde, sim-

bolizando o ouro-verde dos cafezais; finalmente, em vagões de 

alumínio, o ouro branco, metáfora da riqueza dos algodoais.

A estrutura ferroviária exigia um contingente de funcio-

nários para sua manutenção: saqueiros, lenheiros, faxineiros, 

graxeiros, foguistas, maquinistas, fiscais e agentes de estação; 

e serviços burocráticos de escritório, telegrafia, bilheteria e 

despachos, que primavam pelo bom atendimento. Aliás, na pri-

meira metade do século XX, ser ferroviário era um emprego 

valorizado; era uma categoria de peso no orçamento familiar 

Benjamin Resende

historiador

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA – EFS
e coletivo.

A partir da década de sessenta com a opção pelo automó-

vel e caminhões, houve o abandono das ferrovias, deixando-as 

ao relento e ostracismo.

Houve um tempo que viajar de trem era vislumbrar belas 

paisagens; apreciar a natureza e cidades e recolher e armaze-

nar reminiscências, nos encontros e desencontros das esta-

ções da vida e colher e vivenciar um Brasil rural cordialmente 

tranquilo e feliz.

acervo museu patrimônio histórico
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acervo particular júlio goulart
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L esta revista relata fragmentos da história 

da estrada de Ferro sorocabana entre os anos 

de 1919 a 1946, abordando a chegada da linha 

férrea, seu desenvolvimento e auge econômico 

e por fi m, sua decadência com a chegada da pri-

meira rodovia na cidade, a raposo tavares.

todo este resgate histórico foi adquirido 

pelo grupo por meio de depoimentos, fotos e 

documentos conseguidos em órgãos públicos e 

privados; pessoas como ex-ferroviários e mo-

radores da vila marcondes, bairro onde está 

localizada a estrada de Ferro sorocabana.

um trabalho interessado em resgatar este 

importante fragmento da história de Presiden-

te Prudente.

o leitor poderá viajar ao passado, sentir-se 

parte dessa história por meio dos relatos e fo-

tografi as aqui apresentados, além de perceber 

a importância que este meio de transporte já 

teve para o desenvolvimento e povoamento da 

cidade.

As fotografi as passam um pouco da realida-

de daquele tempo.
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o nome desta revista tem sua origem no la-

tim e carrega um signifi cado singular, que é ver, 

olhar. A equipe que produz a videre encara tal 

signifi cado como ver de modos diferentes, mas 

com os mesmos olhos, as imagens apresenta-

das de um patrimônio da cidade de Presidente 

Prudente. É dar vida aquilo que um dia estava 

apagado, esquecido pela maior parte da popula-

ção. É também reunir vários olhares em um só 

elemento físico, que tanto conforta o homem, a 

possibilidade de se eternizar. A fotografi a pro-

porciona isso, seja ela digital ou analógica, é a 

maneira de dizer: “eu estive aqui”, “eu existo”, 

não apenas para o ser humano, mas para suas 

criações.

videre

Acervo museu PAtrImôNIo HIstórIco
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Armazém da estrada de Ferro sorocabana em 1947
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Os pesquisadores deste projeto agradecem 

a todos os que contribuíram para a finalização 

deste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

da Faculdade de Comunicação Social de Pre-

sidente Prudente “Jornalista Roberto Marinho, 

da Universidade do Oeste Paulista (Unoeste). 

A revista Videre, sobre o resgate fotográfico 

da Estrada de Ferro Sorocabana, reconhece a 

colaboração de todos, seja ela com a doação 

de seu tempo, indicação de fontes, doação de 

fotos, documentos entre outros materiais e/ou 

ajuda.

Os autores agradecem também aos perso-

nagens que cederam e confiaram a sua histó-

ria a eles. Além de serem gratos aos docentes 

do curso de Comunicação Social que desde o 

principio da concepção deste projeto apoiaram 

e ajudaram para que esta pesquisa fosse con-

cretizada. 

Os estudiosos são gratos aos familiares, 

pois sem o apoio deles, nada disso seria pos-

sível. Dedicamos este estudo aos professores, 

estudiosos, alunos, ferroviários, historiadores 

e cidadãos de Presidente Prudente que tem a 

curiosidade de saber sobre a história do iní-

cio desta cidade hoje desenvolvida e capital do 

Oeste Paulista, muito desse sucesso graças ao 

primeiro transporte, o trem. 

As pessoas ligadas direta ou indiretamente 

ao surgimento da Estrada de Ferro Sorocabana  

e, consequentemente, a cidade de Presidente 

Prudente, a nossa homenagem, que por meio 

desta revista você consiga relembrar o começo 

do desenvolvimento desta cidade, sem vocês 

nada disso seria possível. Muito obrigado!
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“ “A verdadeira 
pioneira da 

Alta Sorocabana
José de Oliveira Fogaça

acervo museu patrimônio histórico



A companhia sorocabana foi idealizada por um 

grupo de fazendeiros, fi nancistas e exportadores que 

queriam escoar suas produções de café e algodão, 

assim foi fundada em 2 de fevereiro de 1870, pelo 

engenheiro luiz matheus maylasky.  

Havia um projeto de ter um ramal único para so-

rocaba e Itu, mas foi impedida por divergência de in-

teresses econômicos e políticos. em 1875 inaugurou 

a sorocabana. 

o custo do empreendimento levou a associação 

a dar origem em 1892, à criação da estrada de Ferro 

União Sorocabana, mas houve problemas fi nanceiros.  

em 1904 a estrada foi arrendada ao governo federal, 

e no ano seguinte, a província de são Paulo assumiu o 

controle e logo depois, transferiu por arrendamento 

a um consórcio franco-americano. 

A partir daí, a união sorocabana passou a ser 

chamada de sorocabana railway company limited 

até 1919. A empresa voltou para as mãos do estado 

que passou a ser chamada de estrada de Ferro so-

rocabana. 

A ferrovia começou a expandir nos vales mar-

geando o Rio Paranapanema – a fi m de reduzir os 

custos – mudaram os planos e implantaram até o rio 

Paraná. os trilhos começaram a abrir caminhos pe-

los sertões, foi lapidando as matas até atingir Assis 

em 1914, em seguida, em 1916 chegou a Paraguaçu 

Paulista, Quatá, rancharia e Bartira. seguiram a cons-

trução por laranja Doce, José teodoro (martinópo-

lis) e Indiana em 1917. em 1919 chegou a Presidente 

Prudente e em 1922, os trilhos chegaram ao fi nal da 

linha na cidade Porto tibiriça (Presidente epitácio).

videre

o início da Companhia sorocabana
Por um capricho de Luiz Matheus Maylaysky, iniciou-se uma ferrovia

Luiz matheus 
mailasky

Iniciador, 
fundador e diretor 

presidente da estrada 
de Ferro sorocabana 

de 1870 a 1880 Presidente Prudente
Derrubada de mata 

e primeiras moradias
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Nasceu em fevereiro 

de 1879 no distrito de São 

Joaquim de Serra Negra, 

atual Alterosas, município 

e comarca de Alfenas-MG.

Um verdadeiro Ban-

deirante do Século XX, 

conforme o denominavam 

quando ainda freqüentava Presidente Prudente.

O Coronel Francisco de Paula Goulart é con-

siderado por muitos como o verdadeiro fundador 

de Presidente Prudente por ter conhecido a cidade 

antes do Coronel José Soares Marcondes, que com 

ele divide as honras de fundador.

A história de Goulart começa em Minas, mas até 

chegar a Presidente Prudente percorreu vários lu-

gares. Seus pais foram para São José dos Campos 

Novos-SP, onde residia seu avô paterno Bibiano José 

Goulart. Mais tarde mudou-se para Avaré, onde foi 

cartorário. Nesta época, interrompeu seus estudos 

para acompanhar seu pai em Campos Novos do Pa-

ranapanema.

Em 1901 foi professor na cidade de Avaré e até 

1903 foi Juiz de Paz. Em 1905 mudou-se para Pirajú. 

Casou-se em 25 de dezembro na cidade de Cerquei-

ra Cesar, com Isabel, filha de Benjamim Cintra.

O Coronel Francisco de Paula Goulart chegou 

em Presidente Prudente em 1915, foi ele quem co-

meçou a abrir a cidade. Fez o traçado do cruzamento 

das avenidas Brasil e Washington Luís, além de criar 

os primeiros lotes, ruas, e quarteirões.

Foi o primeiro Presidente da Câmara Municipal 

de Presidente Prudente de 27/08/1923 a 15/01/1924 

e Prefeito Municipal de Presidente Prudente em duas 

oportunidades: de 01/01/1924 a 30/08/1924 e de 

12/02/1925 a 31/12/1925.
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CEL FRANCISCO DE PAULA GOULART

Nascido aos 11 de fevereiro de 1880, em Bar-

ra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, Com a perda 

prematura dos pais tornou-se o líder dos irmãos 

Alfredo, Benedito e João Gomes, mudando-se com 

eles, para Franca, no Interior de São Paulo, afim de  

ganhar a vida.

Mudou-se, posteriormente, para São Paulo, e em 

seguida para Santos. Migrou, então, para o estado do 

Paraná.

Foi parar em Presidente Prudente, já em 1919, 

com sua família, onde encontrou uma cidade recém 

criada, com apenas dois anos de existência, palco ide-

al para as suas atividades. 

Conseguiu amealhar recursos suficientes para 

adquirir, a Cobra, 4.500 alqueires e os dividiu, ven-

dendo pequenas fazendas e lotes para a formação de 

cidades. Era criativo e trabalhador e não se limitava a 

esperar pelos clientes, sentado à mesa. 

Anunciava, por todo estado e até no interior, 

contratava com a Sorocabana vagões de passageiros, 

para trazer os interessados a Presidente Prudente. 

Chegou a viajar 

à Itália, e lá se entre-

vistou com Benito 

Mussolini, a quem 

ofereceu a oportuni-

dade de terras e bons 

negócios a imigrantes 

italianos. Fundou a Vila Marcondes, com o objetivo 

de dar apoio logístico aos compradores de terra, e 

potenciais clientes.

O coronel Marcondes jamais desanimava e sem-

pre retomava a luta.  

A Companhia Marcondes faliu em 1927.

Foi acometido de um derrame em 1931, encon-

trando ainda forças para montar uma sociedade e 

explorar máquinas de beneficiamento de café e ce-

reais. 

Morreu pobre em 1936 e seus restos mortais fo-

ram trasladados para o cemitério São João Batista, 

em Presidente Prudente, onde estão sepultados.

CEL josé soares marcondes

imagens google

imagens google
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Foi em setembro de 1917 que o coronel 

Francisco de Paula Goulart foi até o sítio, antiga 

Fazenda Pirapó-santo Anastácio, onde hoje se en-

contra Presidente Prudente, a antiga vila Goulart, 

para abrir uma gleba com a intenção de exportar 

café e cereais.

As terras foram herdadas de seu pai, manoel 

Goulart, que tinha o sonho de desbravar Presi-

dente Prudente, mas morreu antes de ver o so-

nho concretizado. Francisco como fi lho mais ve-

lho, sentiu-se no dever de realizar o sonho do pai, 

mesmo depois de sua morte.

o coronel tinha conhecimento que uma cida-

de crescia a partir da estação da linha férrea, foi 

então que pediu ao engenheiro Dr. Fairbanks que 

projetasse um núcleo urbano em frente à futura 

estação, na então mata virgem que tomava conta 

do local. Goulart desejava abrir uma fazenda con-

frontando com a cidade e iniciar um loteamento 

de suas terras. Pediu ao engenheiro que traçasse o 

limite entre a futura fazenda e a futura cidade. 

No dia 14 de setembro de 1917, o coronel 

deu ordem aos seus homens para que iniciassem 

a derrubada da mata e fi zessem a roça de milho, 

pois o período era de chuva.

em 1919, quando a estrada de Ferro soroca-

bana chegou a cidade, a pequena vila Goulart co-

meçou a crescer. os quarteirões e lotes estavam 

prontos e quase todos vendidos.

em 1920, com a chegada do também coronel 

José Soares Marcondes a disputa por terras fi cou 

acirrada.

A notícia de que as terras da Fazenda Pira-

pó-santo Anastácio eram boas se propagou e 

migrantes, camponeses, italianos e comerciantes 

chegavam a todo instante pela estrada de Ferro 

sorocabana.

Dentro da venda de terras a vila Goulart co-

meçou a se desenvolver, com interesses políticos, 

Goulart se dedicava as questões sociais, assim a 

cidade pode ganhar melhor estrutura nas áreas 

da saúde, educação e serviços sociais. Assim a vila 

logo prosperou. 

em 1920, já haviam 846 habitantes na zona 

urbana e na zona rural esse número quase tripli-

cava. 

vila goulart
Acervo museu PAtrImôNIo HIstórIco
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Fransciso de Paula Goulart e 
Isabel Dias Goulart no desfi le do 
cinquentenário de Prudente

Família Goulart em 1920

Família Goulart em 1946

Acervo PArtIculAr JúlIo GoulArt

Acervo museu PAtrImôNIo HIstórIco

Acervo museu PAtrImôNIo HIstórIco



videre

Desembarcando na estação de Presidente 

Prudente, em fi ns de 1919, José Soares Marcon-

des comprou a  Fazenda montalvão e começou 

a construir um centro comercial para vendas de 

suas terras. Já em 1920 instalou a companhia 

marcondes de colonização Industria e comércio  

obtendo concessão para venda de 4700 alqueires  

de terras em montalvão e formação de novos po-

voados.

 Não deixou ao acaso a chegada de interessa-

dos. organizou racionalmente uma campanha pu-

blicitária em todo o estado, e mesmo no exterior, 

divulgando as excelências do solo e as oportuni-

dades de riqueza. 

Providenciou com a direção da sorocabana o 

transporte fácil em vagões especiais das pessoas 

interessadas. em pouco tempo, estavam todos os 

lotes vendidos. 

Do outro lado da estação, em frente à vila 

Goulart, traçou a Vila Marcondes a fi m de, como 

no caso da outra, servir de centro de abasteci-

mento de gêneros e instrumental de trabalho, 

onde se encontrassem escola, médico, farmácia 

e hospital. esses elementos seriam atrativos 

para a fi xação dos compradores de terras. 

Afi m de povoar a pequena cidade, Marcon-

des ajudava as pessoas interessadas em mon-

tar um novo negócio dando lhes fi nanciamento 

para construção de armazéns e trazia médicos, 

farmacêuticos,  escolas  e oferecia o não paga-

mento do aluguel do local arrendado, pois tinha 

interesse em trazer esses serviços pois assim 

a população viria para se instalar na vila mar-

condes. 

vila marcondes
Acervo museu PAtrImôNIo HIstórIco

Fotos: museu PAtrImôNIo HIstórIco
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cel José soraes marcondes e a 
esquerda Francisco cunha

Família marcondes em 1929

Família marcondes em 1920

Fotos: museu PAtrImôNIo HIstórIco
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“ele era rígido, bravo, mas muito inteligente. tudo 

ele pensava, o véio era danado”, lembra aos 86 anos, 

Júlio Dias Goulart, empresário do ramo imobiliário, 

do pai Francisco de Paula Goulart pioneiro em Presi-

dente Prudente de quem se recorda com carinho.

“em casa meu pai era bravo, mas nunca foi coro-

nel. essa nomenclatura deram a ele porque ele ajuda-

va todo mundo, todos o conheciam”.

segundo Júlio, o pai era sonhador, assim como o 

avô, manoel Pereira Goulart. coronel Goulart veio 

de minas Gerais para Assis em 1915, onde deixou es-

posa grávida e três fi lhos para desbravar Presidente 

Prudente e realizar o sonho de seu pai, que morreu 

antes de ver o desejo concretizado.

Goulart veio com 12 amigos, cada um com uma 

ferramenta na mão, a pé de Indiana até Prudente, 

abrindo o sertão. “o veio era doido, queria que a 

cidade crescesse como cresceu, ele sabia das coisas”, 

argumenta Júlio.

os trilhos e dormentes da linha férrea chegavam 

até Indiana. Aos 39 anos, Goulart sabia que uma cida-

de começava por meio da estação ferroviária. che-

gando em Presidente Prudente, na época chamada 

Patrimônio do veado, Goulart procurou o engenhei-

ro responsável pela estrada de ferro para saber onde 

seria instalada a futura estação.

Depois de concedida a informação, fez o cruza-

mento dando o rumo das avenidas Brasil e 

Washington luís com o aparelho teodo-

lito. O traçado das avenidas fi cou em 

frente à futura estação.

em seguida foi a hora de dar 

formação as ruas da cidade. Fo-

ram feitos 25 quarteirões de 88 

x 88, cada quadra com oito lotes, 

quase 300 mil alqueires transfor-

mados em quarteirões, no braço. 

“Naquela época não tinha trator 

de esteira, moto niveladora, era 

no machado, na foice, no braço”, 

conta Júlio.

em janeiro de 1919 a estrada 

de Ferro sorocabana foi inaugurada 

na cidade e Goulart já tinha vendido 

quase todos os seus lotes. 

As ruas já tinham nomes, os quarteirões já 

estavam formados e os lotes quase todos vendidos, 

muitos foram doados, pois Goulart tinha um contra-

to com o Governo provisório da república de colo-

car duas mil famílias em Presidente Prudente.

com a chegada da linha férrea o governo exigia 

que cada estação tivesse o nome do presidente e 

assim a gleba, vila que se chamava Goulart foi esque-

cida e chamada de Presidente Prudente. 

Depois disso, foi chegando muita gente, e em 

pouco tempo a cidade se expandia. 

“A estrada de ferro contribuiu muito para o 

desenvolvimento da cidade, para que ele chegasse 

aonde chegou”.

Washington luís com o aparelho teodo-

lito. O traçado das avenidas fi cou em 

de Ferro sorocabana foi inaugurada 

na cidade e Goulart já tinha vendido 

quase todos os seus lotes. 

Washington luís com o aparelho teodo-

quase todos os seus lotes. 

o desbravamento de prudente 
e a chegada da linha férrea
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coronel Goulart 
veio a pé da cidade de 
Indiana junto de 12 amigos 
para desbravar e dar 
início a cidade

Acervo museu PAtrImôNIo HIstórIco

Acervo museu PAtrImôNIo HIstórIco

Acervo PArtIculAr JúlIo GoulArt
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Década de 20  - 
coronel marcondes, ao centro em uma de suas terras

Década de 20  - 
coronel marcondes, de branco na frente e correligionários políticos



“ “A ferrovia desempenhou um 
papel muito importante no 
aspecto cultural da região

Zelmo Denari

acervo museu patrimônio histórico



“ “A ferrovia desempenhou um 
papel muito importante no 
aspecto cultural da região

Zelmo Denari
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oposição política
marcondes e goulart

em 1915 Francisco de Paula Goulart veio para Presidente 

Prudente a pé para abrir o sertão e começar a cidade, em 

1919, quatro anos depois foi inaugurada a estrada de Ferro 

sorocabana, então em 1920 de trem chega José soares 

marcondes a cidade.

os dois eram rivais, Goulart tinha interesse político e 

marcondes se interessava pelo comércio de terras.

Filho de Goulart, Júlio Dias, diz que o problema da 

época era a política. “meu pai veio para trabalhar, para 

servir a cidade e fazê-la crescer. Eu era amigo dos fi lhos do 

marcondes, nós estudamos juntos”, argumenta.

Apesar de visões distintas marcondes e Goulart uniram-

se para conseguir que Presidente Prudente conseguisse ser 

independente e transformar-se em município.

a primeira igreja

Goulart trouxe um espanhol, 

marceneiro de Assis para 

construir a primeira igreja da 

cidade, uma capela. “ele fez a 

igrejinha de madeira, em 1918”, 

informa Júlio Dias Goulart.

Plantação - Durante o surgimento da cidade, no meio de setembro de 1917, 

época de chuva, foi realizada a primeira plantação, uma lavoura de milho.

Acervo PArtIculAr JúlIo GoulArt
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a carreira 
de um maQuinista

ele não via nada, mas a paisa-

gem campeira passava pelas janelas 

dos passageiros. o trabalho era 

duro, mas o orgulho de vestir o 

uniforme azul da estrada de Ferro 

sorocabana fazia valer a pena. seu 

destino fi cava para trás para que 

os passageiros chegassem aos seus. 

Hoje, é com orgulho de suas conquistas por meio da ferrovia que José de oli-

veira Fogaça conta sua história. 

Fogaça se tornou funcionário da estrada de Ferro sorocabana em 22 de 

junho de 1942. sua primeira função foi de portador, homens que trabalham nos 

armazéns carregando sacos. De portador, passou a ser lenheiro.  A partir daí, 

ele foi transferido para cargos de locomotiva: limpador, graxeiro, foguista e, por 

fi m, maquinista, na qual encerrou sua carreira.

A ferrovia de fato foi fundamental para o desenvolvimento da cidade de 

Presidente Prudente.  o ex-funcionário da Fepasa diz que por ela, tudo chegou 

até o sertão. “ela é a verdadeira pioneira da Alta sorocabana. Aqui era tudo 

mato e as locomotivas, as máquinas a vapor é que conduziam a tração do capi-

talismo total do desbravamento.”

com olhos cansados, mas cheios de saudade, o ex-maquinista olha para a 

fotografi a de uma Maria Fumaça. Para ele, ela representa todo seu trabalho, 

cansaço, conquistas, história, sua vida. 

Com formação 
em máquina a vapor, 

Fogaça guarda memórias 
de sua antiga profi ssão

Acervo PArtIculAr JosÉ FoGAÇA
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trÊm (JosÉ BeNeDIto ArQuete) - Acervo PArtIculAr JosÉ FoGAÇA

jOSé BEnEdItO 
ARQuEtE 

José de oliveira Fogaça, conta que o 
sonho de Arquete era ser ferroviário, 
porém, isto não aconteceu. sua paixão 
pela ferrovia se concretizou por meio 
de fotografi as. Uma delas, esta com 
Fogaça e hoje desperta a lembrança 
do ex-maquinista.

A fotografi a foi tirada pelo falecido sargento do corpo de bombeiros



videre

Nascido em Presidente Bernardes, Zelmo Dena-

ri, hoje com 76 anos, embarcou muito nos trens da 

sorocabana para vir até Presidente Prudente. 

os trilhos guardam memórias e lembranças de 

um tempo em que os moradores de cidades vizinhas 

como Presidente Bernardes e santo Anastásio preci-

savam viajar de trem até a capital da Alta sorocabana 

todos os dias para concluir os anos escolares.

mesmo antes das viagens diárias pela estrada de 

Ferro sorocabana, a história de Denari com a ferro-

via começa em Presidente Bernardes, quando meni-

no ía até a estação ver o pai receber os cavalos que 

eram trazidos de sorocaba. ele também se recorda 

dos vagões carregando outras mercadorias, como 

algodão, milho e café, que eram plantados aqui na 

época. 

As vindas para Prudente de trem começaram 

quando Zelmo frequentava aulas de piano no colé-

gio cristo rei, do qual foi um dos primeiros alunos. 

“A ferrovia desempenhou um papel muito impor-

tante no aspecto cultural da região, de integração, 

de dar oportunidade de você se aproximar de um 

centro maior”.

seus primeiros anos na escola, chamados antiga-

mente de grupo escolar, foram concluídos em Presi-

dente Bernardes. Porém, a cidade ainda não possuía 

os cursos ginasiais, o que trouxe o menino bernar-

dense e outras crianças da região até Presidente 

Prudente. o chamado “trem dos estudantes” che-

gava em Prudente por volta das 10h da manhã para 

que os alunos frequentassem as aulas no período da 

tarde no antigo Gymnásio são Paulo. “o trem era 

aquele veículo de transporte que fazia parte da vida 

do estudante”, conta Denari. 

essa rotina durou pelo menos três anos, iniciou-se 

por volta de 1945, 1946 até 1949. 

com 12 anos na época, Zelmo se recorda que os 

alunos voltavam para suas cidades no trem da tarde 

que vinha de são Paulo, que normalmente atrasava 

uma ou duas horas. Diversas vezes, os estudantes ti-

nham a notícia de que o trem não voltaria de são 

Paulo, então voltavam a suas cidades a pé pela estra-

da de ferro. Quando raramente  o trem chegava no 

horário certo no fi m da tarde, Zelmo conta que eles 

podiam sair mais cedo da aula.  Alguém vinha avisar “o 

trem está chegando no horário!”, então batia o sinal 

do colégio e todos saíam correndo para chegar à es-

trada de ferro. ele conta que todos saiam desespera-

dos e quando ouviam o apito do trem corriam mais 

ainda. mas, normalmente isso não precisava aconte-

cer.  “como ele atrasava sempre, de meia hora a uma 

hora mais ou menos, então a gente vinha tranquilo, 

conversando”, recorda Zelmo que diz sentir saudades 

desses tempos. Durante esse período de constante 

proximidade com a ferrovia, os estudantes fi cavam 

na estação e nos jardins da estrada conversando 

com os amigos enquanto aguardavam a chegada do 

trem. Zelmo conta que esse convívio intenso entre 

os estudantes viajantes resultou até em um time de 

futebol, a Associação viajantina Independente, que 

realizou diversas partidas no colégio são Paulo. 

Jogos esses que criavam problemas com os profes-

sores. Dona Jupyra marcondes não aceitava que os 

alunos saíssem de um jogo de futebol sem tomar 

banho e fosse direto para a aula. “ela estava coberta 

de razão”, lembra Denari. 

o advogado conta que se criou um convívio in-

teressante na época, pois eles passavam a conhecer 

os problemas dos outros colegas. “A estrada de fer-

ro era o centro desse nosso convívio estudantil, um 

convívio muito forte, saudável, respeitoso, solidário”. 

Além de saudades, Zelmo diz que tem pela ferro-

via uma posição de respeito. 

“A estrada de ferro prestou esse grande serviço 

a educação da juventude na época, porque ela era 

o meio de transporte que nós precisávamos e que 

confi ávamos para nos trazer a Prudente  e frequen-

tar o curso ginasial.”

o trem 
dos estudantes

Fotos: Acervo museu PAtrImôNIo HIstórIco



c
o

l
é

g
io

 s
ã

o
 paul





o

25

A estrada de ferro prestou 
esse grande serviço a educação da 

juventude na época, porque ela era o meio 
de transporte que nós precisávamos e que 
confiávamos para nos trazer a Prudente  e 

frequentar o curso ginasial“ “

Zelmo Denari 

Fachada do 
Colégio São Paulo 

em 

1938

Fachada do 
Colégio São 
Paulo em 

1940

Gymnásio
São Paulo na 
década 

1930

fotos: acervo museu patrimônio histórico
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o menino de Palmital, reginaldo valadão é 

fi lho de um ferroviário que era responsável por 

colocar o pé na libra da chave dos trilhos, para 

que o trem não desviasse seu caminho. enquan-

to o homem colocava o pé para fi xar a ponta 

dos trilhos e fazer com que o trem entrasse 

na estação, o fi lho também colocava seu pé ain-

da de menino para imitar o pai. Dai surgiu o 

amor e o respeito de Reginaldo pela profi ssão 

do pai, que foi funcionário da estrada de Ferro 

sorocabana por 10 anos. Admiração essa, que, 

anos mais tarde, o levaria a ser telegrafi sta da 

ferrovia. 

reginaldo valadão fez 

o curso de Formação de 

transportes (cFt), na cida-

de de Assis. Queria apren-

der telégrafo e após dois 

anos de estudo em que de-

corou todo o alfabeto tele-

gráfi co, se sobressaiu e foi 

convidado para trabalhar 

na ferrovia em Presidente 

Prudente. em seu registro 

na carteira de trabalho, começou a trabalhar 

na estrada de Ferro sorocabana em 1943. va-

ladão conta que o trabalho aqui na cidade era 

muito grande naquela época, pois toda a comu-

nicação era feita exclusivamente pelo telégrafo, 

já que uma carta demorava cerca de um mês 

para chegar. 

Ao observar uma fotografi a da estação de 

Presidente Prudente, o ex-telegrafi sta se recor-

da de quando chegou a cidade e não tinha onde 

fi car, já que ainda não conhecia ninguém. Ao se 

dirigir a um hotel da cidade e pedir para deixá-

lo dormir lá e esperar por dez dias para receber  

pela estadia, tempo que demoraria até receber 

seu pagamento, teve um não como resposta. re-

ginaldo conta que ferroviário era discriminado 

naquela época, mas que ele conseguiu encontrar 

um lugar para dormir, e já com o salário da fer-

rovia conseguiu pagar uma pensão. 

os vagões eram divididos em primeira e 

segunda classe. reginaldo conta que para ter 

acesso ao vagão restaurante, por exemplo, era 

preciso ser passageiro da primeira classe, que 

tinha bancos e encostos estofados. Já a segunda 

classe tinha bancos duros, o que não era muito 

confortável em uma viagem de Prudente a são 

Paulo. 

Paralelamente ao trabalho na ferrovia, regi-

naldo estudava sozinho nos momentos que con-

seguia, já que com seus ho-

rários apertados não tinha 

condições de frequentar o 

ginásio. O ex-telegrafi sta só 

conseguiu concluir os estu-

dos quando foi morar em 

osasco.  

Após ser transferido 

para trabalhar em osasco, 

reginaldo fez um concurso 

de escriturário para o De-

partamento de tráfego da estrada de Ferro so-

rocabana, na estação Júlio Preste em são Paulo 

e lá foi para o sindicato dos ferroviários. Ficou 

preso por 43 dias na revolução de 64, passou 

por difi culdades para encontrar emprego, mas 

conseguiu se estabilizar e, posteriormente, in-

gressou na carreia política, em que foi vereador 

em Presidente Prudente e deputado estadual. 

Hoje, com 86 anos, Reginaldo afi rma que se 

sentia vocacionado para ser telegrafi sta e que 

mesmo com todas as difi culdades, a ferrovia foi 

muito importante na sua vida.  

“tenho tantas lembranças. Às vezes eu es-

tou lá na minha casa, começo a fazer as minhas 

refl exões, a lembrar do passado, eu tenho sau-

dades do telégrafo.” 

memórias de um 
telegraFista

‘‘A FERROVIA 
foi muito 

importante 
na minha 

VIdA’’
Reginaldo Valadão
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encontro na 

estaÇÃo

Domingo de manhã, depois da missa, um passeio 

com os amigos na praça ou em frente à estação fer-

roviária, e o hábito de cada um carregar uma câmera 

fotográfi ca, registrou em 1946,  a  foto que marca a 

história de 59 anos de casamento do carlos Garrido 

e cecília Figueira Garrido. 

carlos Garrido, 82, cursou técnico de contabili-

dade  e, logo após, seguiu a profi ssão de seu pai, que 

era alfaiate. conta que, a estação ferroviária era o 

ponto de encontro, principalmente quando o trem 

chegava. Nessa época, ele relata que viajava muito 

de trem para são Paulo, e quase toda a família era 

de ferroviário, o único que não exerceu a profi ssão 

foi o seu pai, que fi cou em Minas Gerais e apren-

deu a profi ssão de alfaiataria, que logo depois veio 

para Presidente Prudente, em 1934. vieram no trem 

maria Fumaça para cá. “Naquele tempo era trem 

mesmo. Não tinha outro, tanto que tinha o trem de 

luxo”, declara.

A estação ferroviária era o centro dos encontros 

entre jovens daquela época. 

“A gente gostava de passear na estação, isso era 

comum, o gostoso das coisas era que todo mundo ti-

nha uma máquina fotográfi ca”, afi rma. A sua juventude 

era essa rotina, de terno, ir à missa, ao cinema, ou até 

mesmo ir ao clube para dançar.

Na legenda da foto da esquerda para 
direita - Prefeito  Florivaldo Leal, 

maria Lourdes Figueira, 
José Geraldo Figueira, Laura 

Hart, Lourdes nogueira 
Fernando.F. Figueira, 

Carlos Garrido, Cecília Figueira, 
Professor Aristeu Penalva.)

u

videre

Acervo PArtIculAr cArlos GArrIDo
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A espera do 
Presidente

Em 1921, o presidente 
Washington Luis esteve em 
Presidente Prudente. Na ocasião, 
estiveram presentes os pioneiros 
José Soares Marcondes e Francisco 
de Paula Goulart.  A população 
prudentina também prestigiou a 
chegada da primeira personalidade 
ilustre que veio pela Estrada 
de Ferro Sorocabana.

acervo museu patrimônio histórico

acervo particular wladimir soller



videre

em época de chuva, as casas comerciais e residenciais ao redor 
da estação ferroviária inundavam por falta de escoamento da água.

em busca de novos produtos e utensílios domésticos 

Francisco rodrigues, comerciante, acompanhava seu pai até 

a capital paulista nos trens da sorocabana

uma longa viagem que podia levar até 24 horas. Ban-

cos de madeira e nada de banheiro e refeições. rodrigues 

viajava de segunda classe. ele conta que conforto e regalias 

eram apenas para a primeira. todo este desconforto não 

tirou o brilho de seus olhos ao contar sobre suas aventu-

ras pelos trilhos sorocabanos: “era uma maravilha. Não tem 

coisa igual a andar de trem. era demorado, mas era gostoso. 

viajar de trem era um orgulho para gente. chegar em são 

Paulo, que gostoso que era.”

o comerciante conta que em suas viagens já queimou muitas camisas por causa das fagulhas da maria 

Fumaça. mesmo viajando com a classe mais pobre, rodrigues diz que ele e seu pai se vestiam muito bem. Às 

vezes, conseguiam até comer no restaurante da primeira classe, pois seu pai era infl uente na cidade: “Almoçar 

e jantar no trem, que almoço, que janta! Nunca vi, era muito gostoso.”

u Chuva

viagens a sÃo paulo

uma pena o que 
aconteceu com a Estrada 
de Ferro Sorocabana. 
Não era pra ter acabado, 
era pra ter melhorado.

““

u

Acervo PArtIculAr FrANcIsco roDrIGues
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Com a chegada da Estrada de Ferro Sorocabana na região de 

Presidente Prudente, vários comerciantes, principalmente imigrantes, 

desceram até o sertão sorocabano. 

Francisco Rodrigues, 83, nasceu em Presidente Prudente e hoje guarda 

memórias da história de sua família, uma das pioneiras da cidade. Seu pai 

André Rodrigues Martin, chegou da Espanha ao Brasil em 1917. Com 

a boa fama do sertão sorocabano, anos depois, Martin se instalou na 

pequena cidade de Presidente Prudente. Cerealista na Av. Brasil, André 

abriu sua primeira indústria chamada Indústria Paulista em 1931. Hoje, 

Francisco conta que todo o transporte de café se dava pela estrada de 

ferro.  A mercadoria era levada de caminhão até a estação. Lá ela era 

empilhada nos armazéns da ferrovia e ficava até chegar vagões disponíveis 

para o transporte. Um vagão se completava com 500 sacas. De Presidente 

Prudente, seu destino final era a estação de Santos. A Indústria Paulista 

mandava por ano uma média de 5mil sacas de café. De acordo com 

Francisco, outras empresas chegavam a mandar 22 mil. 

u

COMÉRIO E TRANSPORTE 
DE MERCADORIAS

Caminhão carregado de café da empresa Indústrias Paulista

acervo particular francisco rodrigues
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depoimentos: ““ Aqui era tudo mato e as 
locomotivas, as máquinas a 
vapor é que conduziam a 
tração do capitalismo total 
do desbravamento
josé Fogaça ““ A estação de ferro 

de Presidente Prudente 
está completamente 
abandonada. 
Nossa saudade, não
Benjamim Resende ““ Hoje o estado de 

abandono é lamentável 
acho que poderíamos fazer 
percursos de lazer que 
ligaria as cidades próximas, 
turismo, por que não?
Ronaldo macedo
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Acabaram com a estrada de 
ferro, abandonaram tudo, é 
uma judiação. Poderia pelo 
menos reativar para passeio, 
até o Porto de epitácio, 
seria válido, uma beleza

júlio goulart

“

“



hoje...

“
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fotos: wellington fonseca
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 Boris Kossoy, fotógrafo, pesquisa-

dor, escritor, livre-docente e professor da 

escola de comunicação e Artes da usP, 

dedicou-se à fotografi a desde jovem. Sen-

do uma das maiores autoridades sobre 

assuntos relacionados à fotografi a como 

documento histórico. 

ele diz, que ano a ano esta área tem avan-

çado, e que isto, não deve ser ressaltado 

como algo que se deu nos “últimos anos”, 

mas há muito tempo.

 em 1988, com a publicação de seu 

livro Fotografi a & História, o autor cha-

mou a atenção para a quase ausência de 

pesquisas considerando a fotografi a como documento ou fonte histórica. “Essa situação 

foi se modifi cando ao longo das décadas de 1990 e 2000. Hoje, a importância da fotogra-

fi a nos estudos históricos é um fato concreto”. 

 Kossoy acredita que o aumento de pesquisas na área da fotografi a como do-

cumento social em trabalhos de conclusão de cursos, teses de mestrado e doutorado 

tem ajudado em uma difusão mais efi caz do que aquela que se têm hoje, mas que estes 

trabalhos não podem fi car apenas guardados nas universidades. 

             Para ele, publicações de livros e também vias eletrônicas desses projetos po-

dem servir como fonte de pesquisa para outros estudiosos e interessados no assunto.

Fotografia como 
fonte de pesquisa
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